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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Roberta Carina de Arruda Bertão, RG. 22.896.659-0, professora titular de cargo efetivo na EE “Prof. Geraldo Enéas de Campos” de Indaiatuba,  pelo expediente protocolado em 10/09/2015, solicita deste Conselho análise de sua formação acadêmica, vez que foi impedida de participar da atribuição de aulas na Unidade de Ensino em que possui cargo, nas disciplinas de Matemática, Química e Física, para ampliação de jornada ou carga suplementar.
A Professora requerente é portadora do Diploma de Bacharelado em Engenharia Ambiental e Certificado de Conclusão do Programa Especial de Formação Pedagógica em Biologia, equivalente à Licenciatura, nos termos da Resolução CNE nº 02/1997, ambos pela Universidade São Francisco, e do Diploma de Licenciatura em Pedagogia, pela Faculdade da Aldeia de Carapicuíba.
Em junho de 2015, dirigiu Oficio à Sr.ª Diretora da Escola Estadual “Prof. Geraldo Enéas de Campo” solicitando a inclusão das disciplinas Física, Química, Sociologia/Antropologia e Geografia em seu GDAE (cadastro), para que pudesse lecionar essas disciplinas na carga suplementar.

A Diretora encaminhou a petição da interessada à Dirigente Regional de Ensino de Capivari/SP, que a indeferiu, pelo fato dessas disciplinas pertencerem à matriz curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Ambiental (fls. 6/verso).

1.2 APRECIAÇÃO
A Interessada embasa a presente solicitação na Indicação CEE nº 53/2005, que orienta o Sistema Estadual de Ensino a respeito da qualificação necessária dos docentes para ministrar aulas das disciplinas do currículo da Educação Básica.

Acontece que a Indicação citada refere-se aos portadores de diploma de licenciatura, na área de formação específica e em áreas afins à licenciatura cursada, condição necessária e indispensável para a docência nas disciplinas do currículo da Educação Básica.

Não é o caso da Interessada, pois as disciplinas Matemática, Física, Química  e outras foram cursadas no Bacharelado em Engenharia Ambiental, como bem constatou a Dirigente Regional de Capivari, no seu despacho de fls. 06/verso. 

A Dirigente esclarece, ainda, que a investidura no cargo de professora efetiva da consulente ocorreu em virtude de ter concluído o Programa Especial de Formação Pedagógica (pois cursou a disciplina Biologia no Bacharelado), fato esse que a habilitou exclusivamente para o magistério na área da Biologia, estando impedida da docência de qualquer outra disciplina cursada no Bacharelado, mesmo as correlatas.

Mesmo o Art. 7º da Resolução SE nº 75/2013, que dispõe sobre o processo anual de atribuição de classes e aulas ao pessoal docente do Quadro do Magistério, citada pela Interessada para fundamentar seu pedido, se refere à licenciatura plena do docente ou candidato (fls. 03).
Pelo exposto, nos termos da legislação vigente sobre o assunto, podemos concluir que a formação acadêmica da Prof.ª Roberta Carina de Arruda Bertão a habilitou unicamente para a docência de disciplina(s) relacionada(s) no Programa Especial de Formação Pedagógica por ela concluído, não podendo exercer o magistério de outras disciplinas cursadas no Bacharelado em Engenharia Ambiental.

2. CONCLUSÃO
Responda-se à Interessada que sua formação acadêmica a habilita, unicamente, para a docência em Biologia, relacionada ao Programa Especial de Formação Pedagógica por ela concluído.
São Paulo, 21 de outubro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 21 de outubro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de outubro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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